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é grande prlgo 

Attcrrorisa a Europa in- 
teira a gréve dos mineiros 
inglezes.A solidariedade ope- 
raria, dando um exemplo de 
ordem, mostra ao mesmo 
tempo que o socialismo avan- 
ça e que os intermediários 
entre o capital e o trabalho 
tem os seus dias contados. 
Mas um aspecto tenebroso 
se desenha ^esta hora gra- 
ve de revolução social, c a 
parklisaçâo completa do tra- 
balho c consequentemente a 
miséria com todo o seu Cor- 
tejo de consequências lamen- 
táveis. 

Alem dos mineiros em gre- 
ve deixaram já de trabalhar 
por falta de carvão, 27:000 
operários, e as Companhias 
fcrro-viarlos suspenderam 
até ao dia 5 a circulação de 
2:600 comhoyos. 

Nota-se entre os mineiros 
uma tendenCia persistente em 
prejudicar os patrões. 

Em Whitburn os minei- 
ros, n^um meeting, delibera- 
ram negar-se a que alguns 
d^íles desçam aos poços dia- 
riamente para cuidar das 
bombas de ventilação e ali- 
mentar os 400 cavallos que 
ha nas galerias. 

Em Oakley os patrões de 
uma exploração pediram aos 
operários que renovassem o 
trabalho nas condições que 
quizessem, porque as minas, 
se fossem abandonadas por 
muitos dias, encher-se-hiam 
de agia. O syndicate de Fi- 
feshire a que pertencem es- 
ses operários, negou-sc a is- 
so. As minas, pois, inundar- 
se-hão. 

No Northumberland os 
opeiarios negaram-se tam- 
bém áquellcs mesmos servi- 
ços, que os capitalistas estão 
fazendo. 

Correça a faltar o carvão. 
Nos hotéis c restaurantes di- 
minuem rapidamente as re- 
servas accumuladas.Nos hos- 
pitaes não haverá combustí- 
vel no fim d^sta semana. 

Um importante commer- 
ciante londrino de carvão, 
declarou no dia 5, que, den- 
tro de dez dias não haverá 
em Londres um kilo de car- 
vão e será preciso utilisar a 
lenha. «Se isto assim conti- 
nua —acrescentou— os lon- 
drinos quei trarão a madeira 
dos deposites, os mastros 
dos velhos navios do Tami- 
sa, as arvores dos passeios 
e até os moveis de suas ca- 
sas». 

O alarme é grande em 
Londres, pois teme-se que, 
por falta de combustível, pa- 
ralyse totalmente o serviço 
de comboyos. Se isto aconte- 
cer, os sete milhões de lon- 
drinos correrão o perigo de 
morrer de fome. A popula- 
ção faz pro/isão de conser- 
vas c farinhrs e nas camaras 
frigorificas estão sendo col- 
locadas immen^as quantida- 

des de carne e ozos frescos. 
Foram tirados da mina de 

Wearmouth (Sunderland), 
uma das mais profundas da 
Inglaterra, os 5oo cavallos 
que puxavam os vagonetes 
nas galerias. 

O espectáculo foi emocio- 
nante. Muitos desses cavai- 
los havia 20 annos que não 
viam a luz do sol. Os mais 
velhos cujos olhos estavam 
atrophiados, manifestaram 
grande espanto quando che- 
garam á superfície da terra. 
A luz do sol causava-lhes 
grande mal e foi preciso le- 
val-os para cavallarlças es- 
curas. 

Os cavallos que ainda não 
tinham esquecido os tempos 
cm que viviam ao ar livre, 
foram assaltados de uma ale- 
gria louca e desataram a ga- 
lopar. Custou muito a conte- 
los. 

O secretario de um syndi- 
cato local de mineiros decla- 
rou o seguinte: 

«Iremos tão longe quanto 
seja necessário. Damos pre- 
sentemente o primeiro gran- 
de assalto á fortaleza do ca- 
pitalismo, e não podemos 
bater em retirada. Se tal fi- 
zéssemos, condemnar-nos- 
hiamos á ruina económica e 
moral. Carecemos da Victo- 
ria e obtcl-a-hemos. 

Os proprietários de minas 
ganham mais do que dizem. 
Por exemplo: os accionistas 
das minas de Great Wirley 
recebem dividendos de 18 a 
22 % 30 anno- As acções, 
que ertm e ^ão nominalmen- 
te de 100 libras, cotam-se 
hoje, graças a nós, a 240. 
Queremos que uma parte de 
estes dividendos excessivos 
seji para nós em fórma de 
salario minimo. 

Creiam que, quando nos 
collocatn em filões difficeis, 
onde o carvão é duro como 
ferro ou onde é preciso ar- 
rancar toneladas de carvão 
antes de chegar ao veio, ga- 
nhamos apenas, depois de 
dez horas de trabalho, três 
schillings. E1 claro que ha 
minas onde tal não aconte- 
ce. 

Em Hamstead ha filões de 
seis a sete metros de espes- 
sura; mas em compensação, 
nas nossas minas os filões 
mais favorav:is nunca che- 
gam a tres metros. 

Já não recorremos aos pa- 
trões, mas ao governo c ao 
paiz. Que um c outro tomem 
a nossa defeza». 

Contribuições 

O «Diário» publicou um 
decreto prorogando, até 3i 
do corrente mez, o praso 
para o pagamento voluntário 
das contribuições de renda 
de casas e sumptuária. 

Ahi fica o aviso. 

\ deslocação dos 

professores 

primários 

O «Diário do Governo» 
publicou a seguinte portaria: 

«Atlendendo a que a des- 
locação de professores pri- 
mários em commissão tem 
motivado justas queixas dos 
povos que são privados do 
ensino nas suas escolas, pelo 
facto de serem delias des- 
viados os respectivos profes- 
sores; 

Considerando que, em re- 
gra, a vantagem collectiva é 
sacrificada á conveniência 
particular dos professores 
commissionados; 

Considerando que não ha 
disposição "egal que auctorise 
ou expressamente prohiba a 
concessão de commlssõcs de 
professores primários em es- 
colas que lhes não perten- 
cem; e 

Convindo, portanto, esta- 
belecer taxativamente os ca- 
sos em que, por motivo de 
força maior e de boa admi- 
nistração do ensino, se pos- 
sa determinar a commissão 
de professores primários em 
exercício escolar alheio ás es- 
colas onde estão providos: 

Manda o governo da Re- 
publica Portugueza que as 
seguintes regras sejam obser- 
vadas c rigorosamente cum- 
pridas; 

1."—O professor ou pro- 
fessora que não exerça o 
magistério por falta de casa 
de habitação ou de exercícios 
escolares poder ser collocado 
em commissão, segundo as 
conveniências da instrucção, 
em qualquer outra escola cu- 
jo professor ou professora 
proprietária esteja por qual- 
quer motivo impedida de 
exercer o mogisterio. 

2.a—Os professores cujas 
escolas tenham sido conver- 
tidas cm mixtas ou do sexo 
feminino, não havendo esco- 
las vagas para onde possam 
ser transferidos definitiva- 
mente, quanto possível a seu 
contento, podem ser coUoca- 
dos em commissão em esco- 
las que não funcclonem por 
Impedimento reconhecido dos 
professores respectivos. 

3.a—As professoras que 
estão providas em escolas do 
sexo masculino, em contra- 
rio do que determina o arti- 
go 29.0 do decreto de 29 de 
março de 1911, não havendo 
vaga em escolas mixtas ou 
do sexo feminimo para onde 
desejem e possam transitar, 
podem ser collocadas em 
commissão, a seu contento, 
cm alguma escola d'esta na- 
tureza, cuja professora este- 
ja provadamente impedida. 

4."—Os professores ou 
professoras interinas que fo- 
rem comprehcndldaspelo ar- 
tigo 88.° do decreto de 29 

de março de 1911, em esco- 
las não vagas ê ficaram sem 
Collocação pelo regresso ao 
serviço dos proprietários,que 
estavam substituindo, po- 
dem ser collocados em com- 
missão em qualquer escola, 
conforme as conveniências 
do ensino, emquanto não 
houver escolas vagas onde 
definitivamente possam ser 
collocadas. 

Em cumprimento cfeSta 
portaria, as auctoridades es- 
colares competentes ordena- 
rão immediatamente que re- 
gressem ás suas escolas den- 
tro do praso de quinze dias, 
a contar do seguinte á publi- 
cação dV-te diploma, todos 
os professores c professoras 
que se achem em commissão 
não justificadas pelos motivos 
constantes iFessas regras». 

   

til' 

Doenças das pereiras 

O grande Inimigo das pe- 
reiras é um parasita vegetal, 
chamado scientificamente Fu- 
sicladium pynforme, que é 
um fungo muito commum. 

A invasão denuncia-se por 
umas manchas escuras que 
invadem os fructos, manchas 
que são, no começo, como 
pulverulentas e avelludadas, 
e que, no amadurecimento 
das peras, se tornam moío- 
res, lisas e mais escuras.En- 
tão, as peras racham em vá- 
rios sentidos, adquirindo um 
feio aspecto. 

As mesmas manchas appa- 
recem ainda nos ramos enas 
folhas das pereiras, fazendo- 
Ihes espalhar a epiderme; os 
ramos e' botões atacados sec- 
cam, pouco a pouco. 

Este terrível parasita ve- 
getal, que tanto destroe a 
producção das perelras,com- 
bate-se por meio de pulvcrl- 
sações cm toda a arvore, mas 
principalmente no fructo,com 
a calda bordelcza; e com la- 
vagens, durante o inverno, 
empregando a agua de cal (4 
litros de agua para 2 kitos 
de cal) á qual se ajunta a se- 
guinte solução: 

Agua, 6 litros; sulfato de 
cobre, 5oo gr. 

Fazem-se também lava- 
gens a pincel com a solução 
de 2 gr. de sulfato de cobre 
para um litro de agua. Sub- 
mettem-se as peras á pri- 
meira lavagem quando attin- 
jam o tamanho de avcllâs, 
pouco mais ou menos; e o 
mesmo se lhes faz até agosto 
por mais duas ou tres vezes. 

-)♦(- 
Doenças das Agueiras 

As figueiras teem o seu 
grande inimigo n^ma cocho- 
nilha scientificamente chama- 
da Ccroplastis rttsci que as 
ataca sem piedade. 

Deve, pois, o agricultor 

estar sempre preparado c 
vigilante contra esse inimigo 
terrível, começando por o 
combater logo na poda dos 
ramos atacados pelo insecto. 
Esta póda será feita no in- 
verno, e ts ramos cortados 
queimar-se-hâo immediata- 
mente. 

Entretanto, do fim do in- 
verno ao fim do verão, é pre- 
ciso fazer o tratamento pre- 
servativo das picadas do Ce- 
roplaslis, tratamento que 
consiste em pulverisar as ar- 
vores com o seguinte liqui- 
do: 

Agua, 8 litros; oleo de al- 
catrão vegetal, 2 litros; car- 
bonato de sóJa, neutro, 7 
decilitros. 

Estas pulverisações são as 
de inverno; as de primavera 
fazem-se com o liquido se- 
guinte: 

Agua, 3 litros; sabão mol- 
le, t litro; oleo de alcatrão 
vegetal, 1 litro. Ferve-se a 
agua com o sabão dentro, c 
vae-sc-lhe deitando, pouco a 
pouco, o oleo de alcatrão^ 
Aplica-se depois de frio. 

Repete-se durante o verão 
a pulverisação da primavera, 
de i5 dias. O liquido deve 
sempre molhar bem as ex- 
tremidades dos novos ramos 
e as nervuras das folhas. Fa- 
zem-se também algumas pul- 
verisações de cima para bai- 
xo, e outras de dentro para 
fóra da cepa da arvore, 

1 

Dr. Alfonso Costa 

AlArmações a um Jor- 
nalista fraocear sobi-c 
a situação de Portugal 

O sr. dr. Affonso Costa 
affirmou a um jornalista fran- 
cez que as conspirações dos 
monarchicos não offcrecem 
perigo algum para a Repu- 
blica e que esta assegurará 
a integridade da Patria e 
das colonfas portuguezas, as 
quaes, por outro lado, a In- 
glaterra se comprometteu, 
cm 1899, a respe^ar e fazer 
respeitar. 

O mesmo lllustre estadis- 
ta declarou ao citado jorna- 
lista que o gabinete do sr. 
dr. Augusto de Vasconcellos 
possue a confiança do paiz, o 
o meio de conseguir a con- 
centração de todos os repu- 
blicanos, indispensável para 
consolidação da obra da Re- 
publica. 

Referlndo-se á annunclada 
tentativa de restauração da 
monarchia, disse que apenas 
uns 600 realistas sonham com 
ella, sendo certo o seu com- 
pleto fiasco. 

Affirma ainda que as co- 
lónias portuguezas não cor- 
rem o menor risco e que a 
classe operaria contribuirá 
para a rcalisação dos diver- 
sos problemas soclaes de 
Portugal, continuando a Re- 
publica a ser liberal e muito 
democrática. 

Lei de Separaçau 

Pelo sr. ministro do inte- 
rior foi mandado para os 
dlfferentes governos civis um 
telegramma, afim de que pe- 
los respectivos governadores 
fossem dadas ordens aos seus 
subordinados no sentido de 
estes se absterem de intervir 
no exercício do culto, quer 
suspendendo os ministros da 
religião quer interferindo na 
sua collocação, como recom- 
menda o artigo 97 da lei de 
separação. 

O seu procedimento deve 
limitar-se a levantar autos 
de transgressões ou delictos 
que foram praticados, envi- 
ando esses autos para o mi- 
nistério da justiça. 

Onovoiiinislerio 

e Arle,, 

E' do theor seguinte o pro- 
jecto de lei apresentado no 
parlamento pelo sr. ministro 
do interior, creando um no- 
vo ministério. 

Artigo i.0—E1 creado o 
«Ministério de Instrucção e 
Arte», ao qual ficarão per- 
tencendo todos os serviços 
internos, secundários, supe- 
rior e technico, com a ex- 
clusão dos que dependem 
actualmente dos ministérios 
da guerra, marinha e coló- 
nias, que continuarão depen- 
dentes cTestes ministérios e 
a instrucção agrícola média, 
elementar e popular, que con- 
tinuará a cargo do ministé- 
rio do fomento. 

§ r.0—Haverá, além das 
duas direcções geraes que 
actualmente existem no mi- 
nrsterio do interior, compre- 
hendendo uma osserviços de 
instrucção primaria e outra os 
serviços de instrucção secun- 
daria'e superior, uma direc- 
ção geral dos serviços de ins- 
trucção tecbnica e de bellas- 
artes, a cargo dlmrtechnlco 
do respectivo quadro. 

§ 2.0—Os hospitaes e ser- 
viços mctereolcgicos que não 
pertencerem,, em virtude de 
lei anterior, a qualquer das 
universidades, continuarão 
dependendo do ministério do 
interior. 

Artigo 2.0—O quadro do 
pessoal dos serviços, quer 
internos, quer externos, do 
ministério dhnstrucçao e ar- 
te, será organisado com o 
pessoal para elle transferido 
por effeltò doesta le'r,doactual 
"ministério do interior e do 
ministério do fomento, de 
fórma que a creação dTcsse 
novo min'sterio, não possa 
acarretar para o thesouro 
augmento de despeza, a não 
ser a equivalente ao ordena- 
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do do ministro e do chefe 
do pessoal menor. 

Artigo 3.°—Aos emprega- 
dos do ministério do interior 
e do ministério do fomento 
que passam a servir no mi- 
nistério dhnstrucçao e arte 
serJo garantidos os venci- 
mentos, cathegorias, vanta- 
gens c regalias, que actual- 
mente lhes pertecem no mi- 
nistério .Ponde procedem,co- 
mo se n,elle continuassem a 
Servir, 

Artigo 4.0—Os serviços 
dependentes de cada uma 
das direcções a que se refe- 
re o § i.0 do artigo 1.0 d^s- 
ta lei poderão ser divididos 
quando as conveniências o 
aconselharem e as circum.S- 
tancias o permittirem. fican- 
do cada grupo, ou divisão a 
cargo d,um technico do qua- 
dro competente, que será o 
respectivo chefe de divisão. 

Artigo 5.°—A contabilida- 
de dos serviços dependentes 
do ministério do interior e 
do ministério dMnstrocção e 
arte será organisada com o 
pessoal que actualmente exis- 
te na respectiva reparação 
d^quelle ministério c mais 
os addidos que se reconhe- 
cerem indispensáveis. 

Artigo 6.°—Fica revogada 
a legislação cm contrario. 

Ministro do inferior. 

 r, rfiltif? ti 

Assumptos 

agrícolas 

ET muito frequente ouvir- 
«e, umas vçzcs nos cafés,ou- 
tras pelas ruas e outras aln* 
da em escriptorios e arma- 
zéns, esta pergunta que uns 
aos outros dirigem os lavra- 
dores quando se encontram; 

Qual ser d a rasão por que 
os melhores de todos os adu- 
bos são os ia mrrcx « 7revo 
de 4 Folhas-'? 

E nem sempre a resposta 
é verdadeiramente satisfa- 
loiia, attribuindo muitos a 
um verdadeiro milagre as 
grandes producções que com 
clles se obteem. 

Téem os fornecedons o 
dever de responder a esta 
pergunta; 

Os adubos d? maica «Tre- 
vo de 4 Folhas» são os me- 
lhores de todos e nenhuns 
como elles dão tão bons re- 
sultados porque são sempre 
preparados em harmonia 
com as qualidades dos terre- 
nos e cona as exigências das 
culturas, tendo as dosagens 
perfeitamente equillibradas e 
as substancias fertillsantes 
sob as fórmas chimfcas mais 
convenientes a cada caso es- 
pecial. 

E a prova de que realmen- 
te elles são os melhores de 
todos e que com nenhuns 
outros tem sido possivel con- 
seguir as colheitas verdadei- 
ramente excepcionaes que se 
obteem com os da marca 
«Trevo de 4 Folhas», c se 
assim não fosse não seriam 
estes os mais procurados pe- 
los lavradores que já lhes co- 
nhecem os extraordinários 
effeitos. 

Aconselhamos, pôis, a to- 
dos os lavradores a que não 
deixem de empregar nas 
suas terras os adubos da 
mârca «Trevo de 4 Folhas», 
quer os completos, que são 
os que devem ser preferidos, 
quer ainda os elementares, 
como a Cal Azotada, o Phos- 
phato Thomaz, o Guano do 
Peru, o Chloreto de Potás- 
sio, o Sulfato de Potássio, a 
Kainitc, o N tracto Melhora- 
do com Potassa, etc., que 
quando applicados como o 

devem ser, permittem obter | 
colheitas soberbas. 

Os proprietários da marca 
registada «Trevo de 4 Fo- 
lhas» para adubos são O. 
HeroiJ & C.*, com armazéns 
em Lisboa, Porto, Pampi- j 
Iho^a, Regca, etc., que fa- 
zem promptamente a expe- 
dição de quaesquer adubos 
que lhes sejam pedidos. 

hespanhtil 

A crt=e ministerial hespa- 
nhola foi resolvida, ficando 
o novo ministério assim cons- 
tltuido: 

Presidência—Canalejas. 
Negocios estrangeiros — 

Garcia Prieto 
Justiça—Asias Miranda. 
Fazenda — Navarro Re- 

verter. 
Guerra—general Luque, 
Marinha —general Pidal. 
Fomento—Villanueva. 
Instrucção—Alba. 
Interior —Barroso. 

Com o titulo de «Penei- 
ra», vac publicar-se cm Vi- 
anna um quinzenário redigi- 
do por estudantes. 

-)*f- 
Vae Ser publicado um de- 

creto prohlblndo o bispo de 
Bragança de tesidir na sua 
diocese e nâ de Goitnbra du- 
rante 2 annos, independente- 
mente do procedimento ju- 
dicial, por causa da publica- 
ção da sua circular condcm- 
nande as cultuaes. 

-)»(- 
Foi á asslgnatura presi- 

dencial um despacho conce- 
dendo a ala oeste do paço 
archiepiscopal de Braga ao 
ministério da guerra para 
installação de tropas, medi- 
ante uma renda e com a 
obrigação de o ministério da 
guerra fazer as reparações 
necessárias, sendo as despe- 
za« descontadas na renda. 

-K- 
O governo francez pediu 

ao nosso para procurar por 
todos os meios ao seu alcan- 
ce saber, afim de o infor- 
mar, qual o destino do va- 
por d^quella nacionalidade 
«Jean Bart», de 317 tonela- 
das brutas, que cm 2 de fe- 
vereiro ultimo entrou n® Te- 
jo, arribado, para metter 
carvão e dois dias depois sa- 
hlu com destino aos mares 
de Marrocos, para onde ía 
entrcgar-sc á pesca. A equi- 
pagem do vapor era de 17 
homens e o seu íapitâo íha- 
rsava-sc L. Scornet. Até á 
presente data ignota-se o pa- 
radeiro do referido barco. O 
«Jean Bart» quando chegou 
ao Tejo vinha sem carga al- 
guma e procedia de Boulo- 
gne, para onde. segundo o 
requerimento do alvará de 
sahida, se destinava, parece 
que depois da pesca. 

—)•(- 
Foi expedida uma circular 

aos inspectores dc finanças, 
esclarecendo que as licenças 
que regulamentarmente são 
de competência dos inspecto- 
res ou dos seus subordina- 
dos não compreendem a au- 
ctorisação para que os func- 
clonariós a quem essas licen- 

ças são concedidas, possam 
sahir da séde do «oncelho 
onde prestam serviço. Essa 
auctorisaçlo sõ pódc ser su- 
periormente concedida de- 
vendo os interessados solici- 
tal-a a respectivos requeri- 
mentos. 

-)*(- 
Foi posto em liberdade, 

sob fiança de oito contos dc 
reis que prestou, o ?r. dr. 
José d^zevedo Castello 
Branco. 

MifliMlI® 

«alvo cooductos 

Não foi baldado o nosso 
appello, pedindo que os sal- 
vo-conductos, permittindo a 
passagem para Hespanha, 
podessem ser passa Jos pela 
auctoridadc militar d'este 
concelho, o dignlàslmo alfe- 
res da guarda fiscal, sr. Luiz 
Barreto de Lara. 

E' digno de louvor o com- 
mando da b.* divisão militar, 
por assim ter procedido, pois 
não só se attendeu á justa 
reclamação dos povos d,este 
concelho, como se deu uma 
prova evidente da muita con- 
sideração c estima em que é 
tido aquelle distincto militar. 

Registamos por isso o fa- 
cto com muito prazer, por 
termos sido ouvidos. 

—)*(— 
Ante hontern recebeu o 

sr. alferes Lara nova ordem 
sobre salvo-conductos, na 
qual se determina que nin- 
guém possa passar para Hes- 
panha sem aquelle documen- 
to e assim se está proceden- 
do. 

O Caso dos salvo-Condu- 
ctos parece-nos uma Contra- 
dança, para não dizermos 
historia; quando se passa 
com elle ou sem elle! 

Seja, porem, feita a von- 
tade de quem assim nos mo- 
lesta, porque, com semelhan- 
te prohibição, não vemos 
que possam lucrar os cons- 
piradores nem ser prejudi- 
cada a Republica. 

A ordem, como estava, 
era rasoavcl, para não di- 
zermos bem entendida, pois 
só a pessoas desconhecidas e 
que não merecessem confi- 
ança é que podia c devia ser 
negada a passagem. 

Mas como os salvo-èondu- 
Ctos são passados pela digna 
auctorldade militar efefete 
concelho, já estamos com 
sorte. Ao menos estamos li- 
vres de enguhr 24 kilome- 
tros, gastar massas e perder 
tempo, que era quanto cus- 
tava ir tfaqui a Monsão. 

—«rttaaH-— 

Grande sortido da calçado 
para homem, senhora e cre- 
ança, chegoa á 

Loja Mova 

^ — 

Monieaçáo 

Foi nomeado ajudante do 
sr. Justino José Rodrigues 
Loureiro, muito digno escri- 
vão-notarlo da comarca de 
Coura, o sr. Alfredo José 
Silva Machado. 

Parabéns. 

— 
Comniissâo dlstrletal 

Na sessão de 7 do corren- 
te, foi presente á commissâo 
dlstrlctal o orçamento da Ca- 
mara municipal d^ste conce- 
lho, na Imponancia de reis 
I4:977(H02 de receita e de 
8:i8(.y$6jS reis despeza effe- 
Ctiva. 

Para estudar. 

Valore® selladoa 

Não sabemos nem quere- 
mos saber a rasão porque, 
desde ha dias, deixou dc ha- 
ver valores sefiados á venda 
na antiga pharmacia Barrei- 
ro, visto que os não ha nVau- 
trr. parte, a não ser na re- 
cebedoria, repartição que, 
como todos sabem,' está fe- 
chada aos domingos e dias 
feriados e, nos dias úteis, só 
está aberta das 9 ás i5 ho- 
ras. 

D^sta falta resulta um 
grande prejuízo para o pu- 
blico c algumas repartições 
publicas, não só attendendo 
a que os valares selladcs es- 
tão constantemente a ser 
procurados, mas também 
porque, na recebedoria, nem 
sempre se póJe attender a 
quem os pede. 

E' pot Isso de grande ne- 
cessidade e urgente que taes 
valores sejam póstos á venda 
sem ser na recebedoria, a 
fim de que o povo se não 
veja privado d'elles e, por 
esse facto, não possa ser 
prejudicado nos seus interes- 
ses. 

Em todas as terras se en- 
contram valores sellados á 
venda em mais do que uma 
casa e aqui é o que se está 
vendo. 

Portanto, remediar esta 
falta é praticar um acto de 
justiça. 

■—Hí»»— 
Centra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Fer ruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 
E1 também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerlvel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

——- 
Arrendamentos 

de passaes 

No ultimo domingo, pelas 
10 horas, á porta da admi- 
nistração d'este concelho, 
proCedeu-se ao arrendamen- 
to, por dous annos, dos pas- 
saes e casa de residência de 
alguns parochos, conforme 
passamos a expor. 

Passal da freguezia d^sta 
villa, arrendado pelo sr.Luiz 
Barreto de Lara, peia quan- 
tia de 1 iiJioo reis. 

Passal c casa de residên- 
cia da freguezia de Prado, 
arrendado pelo sr. José Ben- 
to Affonso, pela quantia dc 
25?ioo reis. 

Passal da freguezia de 
Roucas, arrendado pelo sr. 
Antonio Joaquim Esteves, 
pela quantia de 35fSl6oo reis. 

Passal da freguezia de 
Chaviães, arrendado pelo sr. 
Manoel Rodrigues,pela quan- 
tia de 20f5ioo reis. 

Passal da freguezia dc 
Ghristoval, arrendado pelo 
sr. Antonio Evaristo Alves, 
pela quantia de 3$020 reis. 

Passal da freguezia d^l- 
varedo, arrendado pelo sr. 
Joaquim Basteiro, pela quan- 
tia de aõfliioo reis. 

Passal da freguezia de 
Castro Laboreiro, arrendado 
pelo sr. Antonio Domingues 
Cordas, pela quantia de reis 
igrjlqoo. 

Ficaram adiados para no- 
vo dia, os arrendamerttos 
dos passaes das freguezias 
de Paços c Penso. 

   

Choque de comboios 

Na linha do Douro, a 5oo 
metros ds estação de Erme- 
zinde, dcu-sc na noite do dia 
6 um choque entre dois com- 
boios do qual resultou ficar 
uma pessoa morta"e oito fe- 
ridas. 

DeU-se assim o desastre: 
da estação de Campanhã ti- 
nham sahiJo dois comboios 
especiaes de mercadorias um 
para a Régoa e outro para 
a Trofa. 

Chegados á estação de Er- 
mezinde e quando foi dado 
o signa! de partida para o 
que seguia ein direcção á 
Trofa, cSte, por engano do 
agulheiro, entrou na linha do 
Douro indo chocar-íe a uns 
5oo metros de distancia com 
o comboio to8 que vinha pa- 
ra Ermezinde c que era com- 
posto de bastantes vagões de 
mercadorias e dc uma car- 
ruagem de 1.», outra de a." 
c outra de 3.a. 

O choque foi violento fi- 
cando quasi todo o material 
dos dois comboios em des- 
troços. 

Immediatamente seguiu pa- 
ra o local do desastre um 
Comboio de soccorros, sendo 
encontrado entre os destro- 
ços um morto que era o fo- 
gueiro do comboio 108 e 
mais 8 feridos, alguns dos 
quaes em estado grave, c 
que eram o machini&Ia, o fo- 
gueiro e cor.ductor do com- 
boio de mercadorias, os gu- 
arda-freios dos dois com- 
boios e o conductor, machl- 
nista e revisor do comboio 
108. 

Os feridos foram conduzi- 
dos para a estação de S. 
Bento e dVtii para o hospi- 
tal da Misericórdia, onde fi- 
caram em tratamento. 

Os prejuízos materiaessão 
importantíssimos, pois fica- 
ram inutilizadas todas as 
mercadorias, bem como qua- 
si todo o material dos com- 
boios. 

Vae-se proceder a. um in- 
quérito sobre a causa do de- 
sastre, pois não está ainda 
apurado se elle foi devido a 
engano do agulheiro ou a 
engano do aviso qu: lhe foi 
dado. 

Uachina falante 

Vende-se em conta um 
gramofone em estado quasi 
novo c uma collecção de dis- 
cos com 74 musicas dos me- 
lhores auctorcs contendo 
uma grande collecção de fa- 
dos, cantos populares do Mi- 
nho c canções de cantos po- 
pulares portuguezes. 

N^sta redacção se diz. 

 «DH»  

Bispo de Portalegre 

Foi passado mandado de 
captura, com admissão de 
fiança no valor de um conto 
de reis, contra D. Antonio 
Moutinho, bispo de Portale- 
gre, por ter publicado pela 
imprensa e feito correr por 
todas as parochias varias cir- 
culares com instrucçóese de- 
terminações sobr-. as asso- 
ciações cultuaes e atacando 
a lei da Separação. 

—— 

Vales Internaclouaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a em!ssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Francorv.... 194 reis 

Marco../  aSg « 
Coroa  2o3 « 
Peseta  180 « 
Dollar...  táoSo « 
Esterlino  48 "/« 

Latimos 

Os gatunos quê assaltaram 
a egreja de Mazcdo, do visi- 
nho concelho de Monsão, na 
noite de 29 dc fevereiro fin- 
do, são os cavalheiros Sil- 
vestre Pereira, o «Frito», 
de S. Fins do Tamel, con- 
celho de Barcellos, e Albano 
José d'Almeida, da freguezia 
dc Urros, concelho de Mon- 
corvo. 

Consta-nos que estes par- 
daes são dc bico amarello e 
por isso nenhuma duvida te- 
mos em acreditar que fossem 
os mesrros que Visitaram o 
estabelecimento commcrcial 
dò sr. Antonio Joaquim Es- 
teves, na noite do dia 23. 

—— 

Uma falta Imperdoável 

Vemos pelos jornaes que 
os sacerdotes emigrados em 
Tuy ditiglram uma raensa- 
gem ao sr. arcebispo pri- 
maz, congratulando-sc deve- 
ras com a nobre altitude de 
sua reverendíssima sobre as 
cultuaes. 

O clero dc Paredes de 
Coura também deitou espi- 
che, saudando calorosamente 
aquelle prelado pela mesma 
rasão e termina pedindo a 
sua benção. 

E algum clero de Melga- 
ço, que tem, a fingir ou a 
sério, fanfarronadas de mies- 
tros hermanos, o que faz? 

Vá, desembuche. 
Se não sabem fazer a men- 

sagem, mandem-lhe uma car- 
ga de presuntos, que talrcz 
tenha melhor acolhimento. 

-—— 

Pão hespanhol 

O «Diário do Governo» 
publica, pela pasta das finan- 
ças, a lei de 3 do corrente 
determinando que por espa- 
ço de 60 dias, seja elevado a 
5" kilos o peso máximo por 
expedição estabelecido para 
a entrada do pão hespanhol, 
sem documentos. 

—— 

A caridade publica 

Lembramos o rer. José J. 
Rodrigues, do logar dc Sou- 
tulho, freguezia de S. Paio 
c cx-parocho encommendado 
da freguezia de Remoães, 
que se acha luctando com a 
miséria. 

Vive nas mais precárias 
circunstancias e por isso lem- 
bramos aos bemfeitores uma 
esmola em seu favor, que c 
bem applicada. 

—— 
Discarão 

Recebemos um exemplar 
do magnifico discurso profe- 
rido na sessão dc i5 de ja- 
neiro do corrente anno, cm 
defeza do projecto de lei n.0 

26 (criação diurna escola prá- 
tica, móvel, de agricultura, 
cm Vianna do Castello) pelo 
illustrado senador, sr. dr. 
Narciso Candido Alves da 
Cunha, que muito agradece- 
mos. 
 — 

O tempo 

Não ha memoria d^m in- 
verno tão prolongado c tão 
prejudicial para a conclusão 
dos trabalhos agrícolas. 

A persistência da chuva 
fáz incutir a descrença no es- 
pirito dos lavradores, a pon- 
to de prognosticarem um an- 
no de fôme, caso continue. 

Oxalá que Deus se amer- 
cic de nós e que a primave- 
ra nos continue a dar bellos 
dias dc sói. 
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Faiem amos: 

sr.a D. Julieta de I.a Salletc da Motta e 
a menina Maria Violeta d^scensao Pi- 

sr." D, Dalinda do Loreto Roma de 

Sabbado—a ex.m' 
Albuquerque e 
res. 

Terça feira—a ex. 
Lemos Puga. 

Quaita feira—o sr. dr. Domingos Ennes Ramos Fontai- 
nhas e a menina Maria Carolina d'Asccnsão Pitta de 

Vasconccllos. 
— -^-vWc H Vl! v*-*  

Vimos aqui, no ultimo sabbado, os srs. drs. José Ma- 
lheiro Riymão, distincto advogado de Vlanna do Castello 
c Domingos Ennes Ramos Fontainhas, facultativo munici- 
pal do concelho de Monsão. 

—Também aqui vimos, os srs. Joaquim Candido Bravo 
Pereira do Lago, Manoel Francisco da Ponte e Manoel Si- 
mões Maia, de Monsão, e Francisco Maria da Costa c Sil- 
va, de Valença. 

—Estiveram no Porto, os srs. Aurelio d^raujo Azeve- 
do e Antonio Domingues Cordas, acreditados negociantes 
d^sta villa e Castro Laboreiro. 

— Regressou de Lisboa, com sua ex.ma filha D. Anésia, 
o sr. Francisco Antonio Esteves, abastado proprietário e 
muito digno vice-consul de Hcspanha n^sta villa. 

— Estiveram cm Valença, os srs. José Ferreira Las Ca- 
sas e Bento Fernandes Pinto. 

Aviso 

O ®Diário» publicou um 
aviso mandando apresentar 
na direcção geral da justiça 
no praso de 10 dias, sob pe- 
nâ de demissão, o csCrtvão- 
notarlo da comarca de Va- 
lença, sr. Alvaro de Brito e 
Recha d'Aguilo. 

   

■Lwiiva de porcellanada 

"Vbla Alegre,, 

Serviços completos, meios 
serviços' e peças avulsas.— 
Chavenas e serviços com 
dedicatórias proprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

.. mnamE-i.  T ÍToltfC * 

O abaixo assignado decla- 
ra que, como gerente do ma- 
tei ial de viação e transpor- 
tes do fallecido João Rodri- 
go Martins, continuarão so- 
bie seu cargo os mesmos 
serviços de carreira e carro- 
çagem, não se responsabUi- 
sando, porem, «Phoje em de- 
anle, por qualquer divida ou 
compromisso de seus empre- 
gados contrahido, sem seu 
prévio conhecimento. 

Melgaço, i3 de março de 
de 1912. 

Luf\ Gil da Gama Ribeiro. 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa 
no dia 9 do corrente mez: 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

960 
qõo 

láõoo 
1S200 
16440 
16280 

800 
65o 

8a 
160 

inrt^  

Délivraucc 

Teve a sua délivraucc, 
dando á luz um menino, a 
ex.m" sr." D. Sarah Solhetro 
d^OIiveira, presada esposa 
do sr. Antonio dKJliveira, 
bemquisto commerçiante da 
praça do Pará 

As nossas felicitações. 
  

Admlnlstiador 
dos Arcos 

Acaba de ser nomeado 
administrador do concelho 
dos Arcos de Val-do-Vez, o 
sr. dr. Antonio Ferreira, 
actual presidente da camara 
municipal d^quellc concelho 
c advogado muito distincto. 

Os nossos parabéns. 
—— 

Milho branco 
« amarello 

Centeio 
Trigo 
Feijão branco 

« rajado 
« frade 

Batata 
Tíozes (cento) 
Ovos (dúzia) 

— 

PAQUETES 
Para o Pará e Manáos 

sairão de Leixões: no dia 16 
o vapor Autony; no dia 21 o 
vapor Rugia e no dia 26 o 
vapor Ambrose. 

mmam 
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VA I.LA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceiluaila empreza encar- 

rega-se de todas as classes de fnneraes, para o 
que dispõe de nm completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
Egixnosas urnas dc mogno e pau safa- 

to, próprias para jazigos, desde 306000 reis a 
3006000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bonquets». 

Para acquisição de qualquer urna é necessá- 
rio aviso com 24 horas do antecipação 

"Preços convidativos 

s 

oe 
cf?EDlTO ^ 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalha» de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SIL Vt.IRA 

Rua da Picaria, 90 

PORTO 

Fundição de Fradellos 

PORTO 

ROI 
Fabricação dc; 

>ASI P Kl/ro.v 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faci 
digestão, utillissimo para pessoas 
dc estornago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento o^e pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, c, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

Para quedas d^agua de 
qualquer altura a começar 
cm 6 metros úteis. 

Rendimento 75 a 80%. 
A única terbina que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes d^gua diminutos. 

Para installações agrico- 
a, ndustriaes, e bydro- 
eléctricas. 

Machlnismos para 
moagens, lagares d'»- 
zeite c agricultura. 

Prensas manuaes e 
hydi-aiillcas, para en- 
fardar fazendas. 

Montagem de fabricas. 
Transmissões m o • 

dernas. 
Rancaes de espbe- 

ras d'aço. 

Bombas de todos os 
systemas. 

Guindastes, ponts, 
rouiants, cte.. 

Execut&m-se todos os tra- 
balhos de fundição, de mc- 
chanica e de construcção ci- 
vil. 

Importação dc: 
TURRINA DF 

REACÇlO: 

De funccionamento auto- 
regulador, para todas as que 
das a partir dc t metro. 

Rendimento 80 a 85#/o- 
Para instalações indus 

triaes e hydro-eléctricas. 

Reguladores de pre 
cisão. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm Q MIUIQ 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S6000 rs. 
«Gaillot 96000 rs. 
«Govet   96000 rs. 
Tubos de borracha de 1qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de r.a qualidadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

QOSKPILBT© SO&TZB©»» eAZ.f ABO 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   265o» rs. 
Outras ditas a 26000 » 

a « o « a « 262®» » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERlo 
Fatos dc boa casimira, gostos lindíssimos, desde 63ook 

a 96000 rs. 
Um saldo dc tõo peças de riscados que eram dc 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte sc 

vendem » 16200 e i65oo rs., a goo rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade cm azeite, queqo flamengo, assucar fino « chá de 
diversas qualidades. 

skics Mmmhm is n 

siuíbti mm 
BA «B&AZXZ.£iBZBA». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS DF FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de maehlnas de costura. 

Vender multo e ganhar pouco 6 o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

MELGAÇO 

CoDipaiihia k Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE AN0N.VMA DE 
RE S DO NS A D ILIDA D,£ LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906. 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
^Propriedade da Companhia) 

LISBOA 

ftegnros de rida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis 500:00ô$000 

MOTORES fi 

GAZOUNA; 

lixos e portáteis 
dc: 7i -s 

—5 9,5 —0,5 e W 
cavallos—effectlros. 

MOTOSES: 

a gaz dTlluminação 
a petroleo 
a olco pesado 
a gaz pobre. 

V.OCOHOVFIS 
K MACRI V4S 

A VAPOR 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906. 

« 1907. . 
« 1908. 
«19 0 9. 
« 1910. 

.... 5:4^3 S3o5 
, , . 21:8526746 

. . 42:2166180 
89:2046545 

135:95»5« 

Capitacs e rendas pagas atéSft-XIl I^"' 

32:256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA ■- 
Director e Aclnario, FERNANDO BREDER ) 

Sub-Director, JOSÉ A .QUliN ''ELL... J. 

Prestam-se todas a^ Informaçôc r s i 
mente das flO horas da manhã 5 & ó-, 
tarde na sédc da Companhia «n py. 

cscrlpto na volta do correi 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:67: 

End. telegr,—LAN ICAN 

Delegação no PO 
Rocha & Hhi 

Rua da Fabri- 
TELEPHONE7 

End. telegr.—LÍO 
CODIGO TELEGRAPIUCO lUBElUO 

-v 



4 jornal de Melgaço 

Francisco M. à Cosia e Silva 
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NVste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notai que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos ps dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, nao sô se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas tatnbem 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i,a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
pOr preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal ■ 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.m0» freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ê ARTÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JOBIUL MELGICO 

JJ 

E«T.% offleina euearrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pcgraphicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas funcbi-es, 

mcmorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, i-cclbos para confrarias c juntas de paro- 
chla, etc. 

Eucarrega-sc também de Impressos para repartições 
publicas e câmaras munieipaes. 
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?AKTÕ£S DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MÓDICOS 
O 

S-O- • * »i i-* * 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constniera-se gazomelros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

0 triumphante apparelho aulomalico sem rival, è 
superior a lodos os syslemas alè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, do funccionaineuto absolutamente 
garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua sim- 
plicilade. segurança o economia. 

Exccula-se em lodos os (amanliòí!, com um ou 
dois geradores, podendo servir para HTôminaçáó de 
casas parlicnlares, commerciacs ou villas. 

Encarrega-sé da montagem de canahsaçSês para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
bonclo de'caIcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência direcla com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente â 
sua arte, por mais dilTicil que seja, tanto em melaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

ip 
n PREÇOS limitadíssimos 

xEraMumraEifr raffuwusi/Mmfaít^ 

; i i3STJEBir35ir3Sir3Eir3Bir$lf35ir3Eir951fBiiJE li 

hssís n swâ aim' 

j (Sexo feminino) 

I 
j 

ri 
, 3 
1,1 
t 
"T 

S 

s 

Vinho Nutritivo cie Cante 

ÚNICO anclorisado peio 
Governo, approvado pela 
Juuta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais dlstinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
gliem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
Sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; úsando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa sáude, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho Intelectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'au>-o 
em todas as exposições na- 
cmnaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacia'. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 
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Eai-go do Arnado, 33 (instalação Provisória) 

XalBÇí.A. IDA. JPAIjn^EI- 

ÍÒA-XjEIDCOHIS 

DIRECTORAS 

Emília Correa cTOliveira 
Ludovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 
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Praça de Rcu-la DCu 
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Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
desperfadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvlslnhas.' 

Preços sem 
tençla. 

compe- 

COLCHOARIA 
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COFRES Ieg:timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltaçio e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinCo. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFitrr^AS: 3r, Cima de Villa, 33 
DEbOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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praça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste novo estabelecimento, encontram- se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grau !e sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licôres, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a iRepublicana», sc querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria União 

—DE— 

MANOEL F. DA PONTE 

Rua do dr. í.«Az_ 
«losé Dias 

—*MONSÃO*— 

bPeste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios. garantindo todos 
os seus trabalhes. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem 0 nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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